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A espera de uma Ratio Formationis 

“Paz e Bem! A todos vocês, votos 
de que este tempo de Páscoa seja 

verdadeiramente um momento de re-
novação para a nossa vida” – escrevem 
no blog os dois novos responsáveis pelo 
Secretariado Ge-
ral da Formação, 
Charles Alphonse 
e Jaime Rey, ini-
ciando o seu ser-
viço à Ordem, e 
acrescentam: “O 
Ministro Geral, fr. 
Mauro Jöhri, com 
seu Defi nitório, 
nos convida mais 
uma vez a estar-
mos em constante 
tensão formativa. 
No momento se 
apresenta diante 
de nós a tarefa de 
iniciar uma Ratio 
Formationis para 
toda a Ordem. É 
um trabalho que 
devemos fazer juntos, gradualmente no 
curso dos próximos seis anos. Por isso 
pensamos em novos programas de for-
mação para encorajarmo-nos mutua-
mente e que nos permitam estar no vos-
so meio. Alguns destes nossos objetivos 
são: o desenvolvimento da Ratio Forma-
tionis sem perder de vista os diversos ní-
veis de refl exão; a realização de diversos 
programas de animação para a formação 

inicial e permanente (alguns dos quais 
acontecerão nas próprias circunscrições); 
estabelecer contatos regulares com as 
casas de formação e com os frades da 
Ordem através do nosso Web site ; man-

ter contacto com os 
irmãos que têm um 
ministério especial 
em todo o mundo 
mediante a criação de 
redes entre os vários 
centros de animação 
da Ordem.

Através destas linhas, 
além disso, nós do 
Secretariado Geral 
da Formação (SGF), 
queremos agrade-
cer àqueles que nos 
precederam neste 
serviço, e mais pre-
cisamente os irmãos 
Rocco Timpano e 
Marek Miszczyński. 
Agradecemos de 

modo particular pelo trabalho realizado 
e pelas inciativas levadas adiante nestes 
últimos anos. Deus lhes recompense ir-
mãos pelo bem semeado!” 

Novos Beatos

CIDADE DO VATICANO  
A nossa Ordem breve-

mente será enriquecida com 
novos beatos. Quarta-feira 
27 de março, o Santo Padre 
Francisco recebeu em audiência 
o Prefeito da Congregação para 
a Causa dos Santos, durante a 
qual autorizou a Congregação 
a promulgar Decretos, entres 
os quais também aquele do 
martírio dos Servos de Deus 
André de Palazuelo (no século: 

Miguel Francisco González  
González ), sacerdote professo 
da Ordem dos frades Menores 
Capuchinhos e 31 companhei-
ros, mortos por ódio à Fé na 
Espanha entre 1936 e 1937. 
Como explica frei Alonso 
Ramirez  Peralbo, Vice Postu-
lador, a causa de frei André de 
Palazuelo e companheiros é o 
resultado de cinco causas prece-
dentes unifi cadas no ano 2000. 
Frei André pertencia à fraterni-

dade de Mediaceli em Madrí  e 
foi assassinado juntamente com 
cinco frades do mesmo con-
vento ( na imagem frei André 
encontra-se à direita ajoelhado 
com a cruz na mão). Também 
os outros frades capuchinhos 
sacrifi caram a vida naqueles 
anos testemunhando a própria 
fé: 6 do convento El Pardo, 7 
de Antequera (Málaga), 7 de 
Gijón (Oviedo), 3 de Santander 
e 3 de Orihuela-Alicante.

Alternâncias 
na Cúria Geral

ROMA, Itália – A partir da Páscoa 
deste ano, fr. Carlo Calloni, nomeado 

Postulador geral, mudou-se para a casa da 
Garbatella. A tarefa de secretário particu-
lar do Ministro geral passou a fr. Massimo 
Rosina, até agora Secretário da língua 
italiana. Por sua vez, no início de maio fr. 
Umberto Losacco, da Província de Gêno-
va, iniciará o seu serviço na Cúria Geral, 
como Secretário de língua italiana.
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E M  E V I D Ê N C I A
“ E X I S T E ,  T O D A V I A  E S P E R A N Ç A ”

Gostaria de partilhar con-
vosco, caros irmãos, a s 

minhas observações e a minha 
esperança. A nossa presença no 
território da província fl amenga 
dos capuchinhos na Bélgica, 
começada aos 15 de setembro de 
2010, foi o início de uma interes-
sante aventura.

Algumas palavras sobre a 
Bélgica
A Bélgica è um país  com uma 
rica história cristã, com belíssi-
mas igrejas, grandes conventos e 
mosteiros. Todavia, hoje, depois 
de uma fl orescente “época 
cristã”, tudo isto pode ser consi-
derado em certo sentido como 
monumento histórico. As co-
munidades paroquiais são muito 
bem organizadas do ponto de 
vista administrativo e ao mesmo 
tempo fazem muito pelos po-
bres, mas no que diz respeito á 
vida sacramental encontram-se 
diante de muitas difi culdades 
pela falta de sacerdotes e por 
causa da forte diminuição do 
interesse pela vida espiritual. 
Fato triste é que a maioria 
absoluta dos fi éis praticantes são 
pessoas em idade “avançada’. É 
clara a diminuição do núme-
ro de participantes na Missa 
dominical (cerca de 3%). Existe, 
todavia esperança, especialmen-
te motivada pelo nascimento de 
novas comunidades. Há alguns 
meses presenciei um “pequeno 
milagre” – a inauguração ofi cial 
da Comunidade “YouFra” 
(29/09/2012), que tem como 
fundador e assistente nacional fr. 
Kenny Brack, o nosso guardião 
atual em Antuérpia. Trata-se de 
uma forma de Ordem Terceira 
Franciscana para os jovens e 
constitui-se a primeira comuni-
dade deste gênero  na Bélgica. 
Durante a solene Eucaristia 
cinco jovens fi zeram a sua 
primeira profi ssão e outros de-
zesseis  expressaram o desejo de 
entrar no “noviciado”. São ativas 
também as comunidades neo-

-catecumenais, de Santo Egídio, 
Tiberíades e outras.

Um pouco de História…

A presença capuchinha no ter-
ritório da Bélgica começou aos 
13 de outubro de 1585, quando 
alguns frades pertencentes à 
Província de Paris - 
Johannes de Landen, 
Antonius de Gent e 
Giuseppe de Antuérpia 
–sob a guia de Félix de 
Lampedona, chegaram 
nas proximidades de 
Antuérpia. Isto, em 
1616, levou à instituição 
de duas  províncias no 
território belga: a Pro-
víncia Valônia e aquela 
Flamenga. Naquela época a Pro-
víncia Flamenga contava com 18 
conventos e 284 frades.

O “hoje” dos capuchinhos
Atualmente na Provincia Fla-
menga existem 7 fraternidades 
e 56 frades. Nós estamos em 
Antuérpia, numa comunidade 
de dez irmãos. O convento é no 
centro da cidade, no “coração 
da vida estudantil”. Ouso dizer 
que, deste ponto de vista, é um 
dos conventos mais “jovens” do 
mundo. Na igreja conventual 
todo dia se celebra a Eucaristia 
e existe a possibilidade de se 
confessar durante todo o dia. Os 
irmãos belgas nos acolheram de 
modo  muito cordial e são aber-
tos às nossas propostas. Senti-
mos o respeito e a benevolência  
deles. Nos tratam verdadeira-
mente como IRMÃOS. Para 
mim è o tempo de aprofundar a 
minha vocação, de redescobrir a 
beleza da fraternidade, mas tam-
bém de aprender a irmandade. 
Encontrei aqui irmãos maravi-
lhosos que através do seu estilo 
de vida testemunham o carisma 
capuchinho.

Antuérpia é uma cidade que 
apresenta muitos desafi os, uma 
cidade de milhares de pessoas 
que têm necessidade de Cristo. 
Os irmãos olham para o futuro 
com esperança e otimismo, do 
que é  prova evidente, o nasci-
mento que está em andamento, 
de uma fraternidade capuchinha 
internacional.

Qual é o nosso trabalho?
O nosso primeiro e sério em-

penho pastoral é a Adoração 
Eucarística toda sexta-feira às 
17 horas. Temos viva consciên-
cia da necessidade de organizar 
lugares de oração. Desejamos 
que a nossa igreja de São Fran-
cisco seja um oásis de oração, 
um lugar de uma liturgia dela 
e digna – como o é hoje – do 
sacramento da Reconciliação. 

Mesmo se o nosso conheci-
mento da língua fl amenga 
não é perfeito, trabalhamos 
todavia, na pastoral da nossa 
igreja, ajudamos na paróquia 
vizinha e nos dedicamos às 
comunidades juvenis.

 Antuérpia é uma cidade que 
tem mais de 55% de imigran-
tes: entre estes existe cerca 
de 15 mil poloneses. Depois 
de um discernimento, para 
eles, iniciamos uma pastoral 
junto ao nosso convento. Nos 
ocupamos da coordenação da 
catequese e do ensino cate-
quético na Escola Polonesa de 
Antuérpia, temos um grupo 

de canto e grupos pastorais 
como o Oásis das Famílias e 
o Oásis dos Jovens, existem 
acólitos e leitores e assistimos 
espiritualmente um grupo 
de alcoólicos anônimos . No 
convento existe também um 
grupo eucarístico hispânico.

Os projetos
Como capuchinhos que-
remos levar Jesus ao povo, 
repartindo com este o que 
nós mesmos temos recebido 
Dele. Com impaciência, 
esperamos reforços e nos 
confi amos às vossas orações.

Uma carta de Antuérpia
Os capuchinhos poloneses  

no país das batatas fritas , do chocolate e dos diamantes

Por Marcin Derdziuk ofmcap
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P R E S E N Ç A  C A P U C H I N H A
P E Q U E N A S   G R A N D E S   N O T Í C I A S

Jubileu de Prata 
e ordenações sacerdotais em Angola
LUANDA, Angola - Domingo 14 de abril de 
2013 na igreja de N.S. de Fátima durante a Euca-
ristia foram ordenados presbíteros, pela imposi-
ção das mãos de Dom Anastácio Kahango, bispo 
auxiliar de Luanda, os seguintes irmãos: Fernan-
do de Lemos Nzumba K. Kanduanga, Roboão 
Mona João, Silva António e Afonso Cahunda 
Bige. Na mesma celebração fez-ze a memória 
dos 25 anos da  Vice Província (1988-2013).  No 
momento da Profi ssão de Fé, todos sos frades 
presentes renovaram os votos religiosos. Na ho-
milia o bispo referiu-se, seja aos quatro ordinan-
dos presbíteros, seja aos 25 anos da proclamação 
da Vice Província com votos de que caminhem 
com fi delidade e esforço para o futuro.

Refeitório solidário Osorno
OSORNO, Chile. – Com a Páscoa da Ressur-
reição na paroquia de São Leopoldo Mandic, 
iniciou-se o almoço quotidiano paracerca de 
cinquenta irmãos que vivem em precárias con-
dições  de vida. Diversos grupos da comunidade 
empenharam-se para oferecer todo dia o serviço 
necessário para realizar este importante trabalho 
na nossa paróquia. A generosidade de muitas 
pessoas torna possível que dia após dia sejam 
disponibilizados  os alimentos que dão vigor e 
força a muitas pessoas que cotidinamente vêm ao 
nosso refeitório récem - aberto.

Programa “Manhã Franciscana” 
na Web Rádio Capuchinhos com
RECIFE, Brasil – Todas as terças-feiras, das 
9 às 10h:30, fr. Tiago santos está no ar com o 
programa “Manhã Franciscana” na Web Rádio 
Capuchinhos (www.webradiocapuchinhos.com). 
Não esqueçam de escutar e divulgar esta mensa-
gem franciscana de paz e bem!

O crescimento da OFS na África
ABIDJAN, Costa do Marfi m – Nos dias 14-19 de 
abril, a CONCAO reuniu-se em Abidijan.  Par-
ticipou também fr. Amanuel Mesgun OFMCap, 
Assistente geral da OFS, que fez uma conferência 
sobre o signifi cado de “Assistência Espiritual 
e Pastoral” conforme o novo “Estatuto para a 
Assistência à OFS-JUFRA” de 2009, referindo-se 
tambéma outos textos legislativos novos como: a 
Regra de 1978, as Constituições Gerais de 2000 
e o Ritual de 1985, para ilustrar que a OFS é uma 
verdadeira Ordem autônoma, mas não totalmente 
independente. Fr. Amanuel explicou que hoje a 
Assistência  tem um novo método e nova concep-
ção da OFS, que deve ser animada pela “comu-
nhão vital e recíproca” que caracteriza as relações 
entre a Primeira, a Segunda e Terceira Ordem 
Franciscana. No dia 18 de abil, o Ministro Geral 
e o Assistente dialogaram fraternalmente com a 
fraternidade local da OFS “SãoLuis”, assistida 
pelos Capuchinhos da fraternidade “Centro de 
Espiritualidade São Pio”. A fraternidade nacional 
da OFS da Costa do Marfi m é emergente e com-
posta por 54 membros, dividida em 4 fraternida-
des locais: três fraternidades assistidas pelos Fra-
des Menores e uma pelos Frades Capuchinhos.

VARIGOTTI, Itália – De 8 a 11 de 
abril de 2013 em Varigotti (SV), 

com a presença de fr. Štefan Kožuh, Vi-
gário Geral e fr. Matteo Siro, Secretário 
da CIMCap, aconteceu o III Capitulo 
zonal dos defi nitórios das Províncias 
Capuchinhas do Norte da Itália. O en-
contro, num clima de confronto sincero 
e franco, reconfi rmou  o desejo comum 
de prosseguir na fraterna colaboração 
entre as várias províncias interessadas 
que no futuro próximo levará também à 
unifi cação das Províncias do Piemonte 
e Alessandria (2014) de uma parte e de 
Trento e Veneza da outra.

Depois da palavra do Vigário Geral 
sobre o caminhar da Ordem e sobre 
as expectativas e ou propostas que in-
teressam os capuchinhos do Norte da 
Itália, iniciou-se um debate que depois 
concluído com a visão do “Projeto 
Geórgia’, a partir de um vídeo enviado 
pelos dois primeiros frades que desde 
19 de março estão na Geórgia. Esta 
nova presença, confi ada “in solidum” 
a todas as províncias capuchinhas do 
Norte da Itália sob a responsabilidade 
direta da Emília România  requer o en-
volvimento efetivo também das outras 
províncias.

“O coração’ do Capítulo, se poderia di-

zer, foi a discussão  sobre a formação 
inicial, permanente e sobre a evangeliza-
ção. Com a dinâmica dos trabalhos em 
grupo e das sessões plenárias chegou-se 
a algumas indicações precisas e escolhas 
concretas, sobretudo para  a formação 
inicial. Foi confi rmada a escolha de 
um único pós – noviciado  para todo o 
Norte da Itália, há dois anos funcionan-
do em Milão, e decidiu-se constituir no 
Piemonte, a partir do triênio 2014-2017, 
uma única casa de noviciado. Também 
para os âmbitos da formação perma-
nente e da evangelização encontraram-
-se  pontos de acordo  que certamente 
abrirão ulteriores perspectivas de traba-
lho em comum, com um olhar já para 
além confi ns nacionais, não só em di-
reção ao Leste (Geórgia), mas também 
pra o Norte da Europa.

SANTO ANTÔNIO DO IÇÁ, 
Brasil –  No mês de março, na Pa-

róquia capuchinha de Santo Antonio 
do Içá, pela segunda vez,foram inicia-
das as atividades do projeto Kurupira, 
com belas novidades. Para as ativida-
des musicais, além dos cursos de violi-
no, teclado, bateria e canto, acrescen-
tou-se também aquele de cavaquinho. 
No esporte, o futsal tornou-se já rea-
lidade com o vôlei  e o handebol, sem 
falar qu e o número  dos inscritos ao 
Karatê   quadruplicou, comparan-
do com o ano passado. Em sintonia 
com a Campanha da Fraternidade, 
“Fraternidade e Saúde Pública”, os 
frades responsáveis  juntaram-se à 
Secretaria de Saúde do Município e 
todos os jovens e crianças do projeto 
terão um acompanhamento médico 
e odontológico. A boa programação 

do ano passado despertou o interesse 
das crianças  e jovens levando a um 
aumento do número de participantes. 
Foram feitas mais de quinhentas ins-
crições, assim distribuídas:canto, 24: 
violino, 157; cavaquinho,09; teclado, 
85; bateria, 67;voleibol,111; futsal, 17; 
handebol, 58; artes marciais 175. Com 
a bênção  do Senhor, o projeto con-
tinua a realizar a sua tarefa de ofere-
cer ás crianças e jovens uma opção de 
vida saudável e feliz.

O projeto, iniciado de modo redu-
zido com a participação de pouco 
mais de vinte crianças e adolescentes, 
hoje, depois de um ano de atividades, 
acompanha mais de quatrocentas 
pessoas entre crianças, adolescentes, 
jovens e adultos. Apesar de o projeto 
ter como objetivo aquele de trabalhar 
com crianças e adolescentes que usam 
drogas ou que são vulneráveis ao 
abuso sexual, a família é considerada 
fundamental e sem dúvidas se contri-
bui para o seu futuro oferecendo aos 
membros a da mesma um modo para 
abandonar o vício (álcool e drogas), 
tornando possível a eles a socialização 
e o aprendizado de uma nova profi s-
são, com cursos promovidos dentro 
do projeto Kurupira.

O projeto Kurupira
entre  música, voleibol e artes marciais

III Capítulo das Províncias do Norte da Itália 

Saudações da Geórgia



04

editore Curia Generale dei Frati Minori Cappuccini responsabile Massimo Rosina OFMCap 
collaboratori Tutti i segretari della Curia generale impaginazione e grafi ca Marek Przeczewski OFMCap 
edizioni italiano francese inglese polacco spagnolo tedesco indonesiano portoghese croato ceco

Curia Generale OFMCap   C.P. 18382   00163 ROMA Italia  
Tel. +39.06660521  Fax 0039.064828267  bici@ofmcap.org

M I S S Õ E S
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Síria: destruída a igreja 
dos Capuchinhos em Deir Ezzor
SÍRIA - DEIR EZZOR, Síria – “Houve 
uma explosão próximo à nossa igreja de Deir 
Ezzor, que a destruiu” – Nos escreve numa 
mensagem frei Antoine Haddad, Ministro 
Vice provincial do Líbano. A notícia se 
soube através da mídia porque os dois frades 
capuchinhos que ali residiam, deixaram a 
Síria em carros da Cruz Vermelha Interna-
cional e dos Núncios da Síria e Líbano, junto 
com as irmãs de Madre Teresa e uma dezena 
de anciãos que habitavam em nosso conven-
to. São os últimos cristãos que continuavam 
na região que deixaram o lugar. A igreja foi 
completamente destruída, mas até agora não 
foi possível saber se o convento foi atingido 
ou não, porque não existem mais cristãos em 
Deir Ezzor, exceto um que voltou porque 
morava numa parte “ mais tranquila” da 
cidade. Suas tentativas de chegar ao lugar 
foram inúteis por causa do intenso fogo 
cruzado das armas. A nossa igreja de Deir 
Ezzor até bem pouco tempo era a única que 
continuava intacta. De fato, há alguns meses 
se pôde ver no You Tube um vídeo no qual 
aparecia a igreja com a porta e o muro lateral 
arrombados e militares que ali entravam. 
“Deir Ezzor é uma cidade do Leste da Síria, 
às margens do Eufrates, entre Palmira e a 
fronteira iraquiana – nos explica frei Antoine 
– A nossa presença ali vem dos anos trinta 
do século passado, mas na região a nossa 
presença corresponde a um tempo mais 
longínquo. Temos também outra casa mais 
ao sul da Síria, Soueida, local ainda tranquilo 
pelo momento, onde estão dois confrades 
nossos.

Incendiada igreja católica no Canadá
KELOWNA, Canadá – Na diocese de Nel-
son, na Columbia Britânica (Canadá) em 25 
de março, enquanto todos os sacerdotes da 
diocese estavam reunidos com o bispo Dom 
John Corriveau, OFMCap, para a Missa 
crismal, um desconhecido colocou fogo na 
igreja de Santa Rita de Castlegar, situada a 
46 km da catedral de Nelson, justoonde se 
celebrava a Missa. O fogo destruiu comple-
tamente a igreja e tudo o que nela continha...
As investigações da polícia estão em curso. 
“Não fazemos alguma ideia dos motivos 
deste ato criminoso” – escreve fr. Matthieu 
Gombo Yange OFMCap, de St. Elizabeth 
Seston House of Prayer em Kelowna.

Qual missão para o futuro?

SAN GIOVANNI RO-
TONDO, Itália - Du-

rante a visita  do arcebispo 
Dom Michele Castoro aos 
frades em Assembléia Pro-
vincial, na casa de acolhida 
“Approdo” em S. Giovanni 
Rotondo, foi ofi cialmente 
comunicado que fr. Carlo 
M. Laborde foi nomeado 
secretário geral dos Grupos 
de Oração de Padre Pio e 
que fr. Antonio Belpiede foi 
nomeado coordenador dos 
mesmos grupos no exterior.

MILÃO, Itália –Mais de vinte fra-
des e colaboradores leigos dos di-

ferentes Centros missionários do norte 
da Itália encontraram-se em Milão dia 
10 de abril. Depois da apresentação 
de di fr. Hel-
mut Rakowski 
“Qual missão 
para o futuro?”, 
a discussão 
concentrou-se 
sobre os atuais 
desafi os que 
se apresentam 
aos Centros 
missionários. A 
crise fi nanceira 
na Itália atingiu 
também as pes-
soas próximas a nós capuchinhos e ás 
nossas missões. 30% dos jovens estão 
sem trabalho. Os impostos aumenta-
ram e o estipêndio daqueles que ain-
da têm trabalho não é sufi ciente para 
chegar ao fi m do mês. Os Centros das 
missões viram as ofertas diminuírem 
até quase zero. Somente coletas desti-
nadas a projetos têm alguma resposta, 
especialmente projetos para crianças. 
Estão em perigo a formação e a manu-
tenção ordinária para  capuchinhos no 
Sul do mundo.

Foram discutidos novos modos para 
convencer as pessoas a ajudar-nos a 
ajudar, como também foi levada em 
consideração a necessidade para nos-
sos irmãos do sul de encontrar novas 
fontes de entradas nos seus próprios 

países. Espera-se que o próximo Con-
selho Plenário da Ordem sobre “Tra-
balho” trate deste assunto. Também 
é importante que se encontre uma 
nova maneira de se fazer missão por 

meio de instituições 
menos numerosas e 
menores mas que te-
nham um maior en-
volvimento pessoal. 
Apresentou-se ainda 
o novo Promotor 
da Solidariedade, fr. 
Alejandro Nuñez. 
Vindo ele mesmo 
de um pais sul ame-
ricano acostumado 
a receber ajuda, ele 
sublinhou que existe 

sempre um modo para tornar-se mais 
independentes. Afi rmou que a Solida-
riedade internacional da Ordem preci-
sa da contribuição de todos os frades 
e como atualmente existe um grande 
desfi o nesta parte do mundo. Como 
algumas províncias da Itália preparam-
-se para unifi car-se, foi discutido o 
modo como organizar neste processo, 
o trabalho da atividade missionária.

O Secretariado das missões de Milão 
entrevistou alguns participantes. Os 
vídeos correspondentes em italiano 
serão publicados brevemente no seu 
canal YouTube, onde se pode encon-
trar também outros testemunhos de 
missionários e voluntários: missioni-
puntoorg.

m

Nomeação do secretário geral 
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